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Reunião do Conselho geral ampliado em Hong Kong, China

O SONHO DE DEUS PARA O FUTURO DA ÁSIA MARISTA
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	Foto de família.- Da esquerda para a direita. 1.ª fila: Luis G. Sobrado, Seán Sammon, Pedro Herreros, Michael de Wass, Emili Turú, John Chong, Nicholas Fernando, John Yang, Ray Arthur, Robert Teoh. 2.ª fila: Tom Chin, Maureice Berquet, Rene Reyes, John Vianney Kim, Anthony Cheng, Manny de Leon, Remigius Fernando, Théoneste Kalisa, John Tan, Mervyn Perera, Ranjith Perera, Ted Fernández. 3.ª fila: Ernesto Sánchez, Antonio Ramalho, Peter Rodney, Chinna Devadoss, Antonio Martínez, Ramon Bereicua e Joaquim Heng.


A cidade de Hong Kong foi o local da reunião do Conselho geral ampliado correspondente à região da Ásia, que inclui os Conselhos provinciais, os Superiores de Distrito e do Setor e um delegado por Distrito.

O Conselho geral planejou um programa de visitas a todas as regiões do Instituto, que começou na África e continuou com o continente asiático, cuja visita compreendeu  três momentos entrelaçados: a realização de retiros, a visita aos Irmãos, comunidades e obras, e uma reunião final do Conselho geral ampliado, em  Hong Kong de 23 a 26 de fevereiro.

PRESENÇA MARISTA NA ÁSIA
A presença marista na Ásia se constitui a- través das seguintes unidades administrativas:

1.- Província da China.

Irmãos: 36

Países: China 18 (10 em Hong Kong e 8 na China continental, incluindo 7 Irmãos idosos, Malásia (11) e Cingapura (5). Fora da Ásia (2).

2.- Província das Filipinas.

Irmãos: 48

País: Filipinas. 

3.- Província de Sri Lanka.

Irmãos: 38

Países: Sri Lanka (33) e Paquistão (5).

4.- Distrito da Coréia, dependente da Província do México Central.

Irmãos: 26

País: Coréia do Sul.

5.- Setor da Índia, dependente das Províncias de Melbourne e de Sydney (Austrália).

Irmãos: 20.

País: Índia.

6.- Missão do Japão, adscrita à Província de Poughkeepsie, USA

Irmãos: 3

País: Japão

7.- Missão do Timor Este, adscrita à Província de Melbourne, Austrália

Irmãos: 5

País: Timor Este

8.- Missão de Camboja, adscrita à Província de Sydney, Austrália

Irmãos: 2

País: Camboja.

1.- REALIZAÇÃO DE RETIROS

Cinco retiros e um seminário se realizaram  nesta primeira fase.

- Retiro na Coréia, 25 de setembro a 2 de outubro: Luis G. Sobrado e Robert Teoh 

- Seminário em Hong Kong, 29 de novembro a 2 de dezembro: Luis G. Sobrado e Robert Teoh

- Retiro nas Filipinas, 4-11 de dezembro: Seán Sammon e Ranjith Perera

- Retiro em Cingapura, 4-11 de dezembro: Peter Rodney e Alfredo Herrera

- Retiro em Sri Lanka, 4-11 de dezembro, Emili Turú e Wency Calimpon

- Retiro na Índia, 28 de dezembro a 2 de janeiro: Peter Rodney e Michael de Waas

2.- VISITA AOS IRMÃOS E COMUNIDADES
Preparação das equipes de visita
De 14 a  16 do passado mês de janeiro se reuniram em Manila, presididos pelo Irmão Superior geral, os Irmãos que integrariam as equipes de visita aos maristas que vivem e trabalham na Ásia, Estas equipes se formaram com membros do Conselho geral junto com outros Irmãos convidados, delegados todos eles do Irmão Superior geral, para ajudá-lo nesta tarefa. Nesta reunião se estabeleceram os objetivos e as dinâmicas que se utilizariam durante o mês previsto para a visita.

Equipes de visita
Estabeleceram-se quatro equipes de visita, três de acordo com as unidades administrativas e uma de acordo com o critério da formação (noviciados e pós-noviciado).

1.- Os Irmãos Maurice Berquet, (Conselheiro geral), e Denis Cooper (Melbourne, Austrália): Província da China, Distrito da Coréia e missão do Japão.

2.- Os Irmãos Théoneste Kalisa (Conselheiro geral), e Brendam Neily  (Província de Sydney, Superior do Distrito de Papua Nova Guiné e Ilhas Salomão): Província das Filipinas.

3.- Os Irmãos Peter Rodney (Conselheiro geral) e Barry Burns (Provincial da Nova Zelândia): Província de Sri Lanka e Paquistão, e o Setor da Índia.

4.- Os Irmãos Antonio Ramalho (Conselheiro geral) e Ernesto Sánchez (México Ocidental, secretário da Comissão de vida religiosa e pastoral vocacional): noviciados de Cotabato (Filipinas) com seis noviços, Tudella (Sri Lanka) com 11 noviços, dos quais cinco professaram recentemente, Ansan (Coréia) com dois noviços; e o MAPAC (Marist Asian Pacific Center), em Manila (Filipinas) com 30 escolásticos, cuja procedência são Filipinas (9), Coréia (1), Índia (5), Papua Nova Guiné (9), Fiji (2), Samoa (1), Vanuatu (2) e Ilhas Salomão (1).

3.- REUNIÃO FINAL EM HONG KONG, CHINA

A reunião se realizou de 23 a 26 de fevereiro em “Honeyville Canossian Retreat House” (casa de retiro das Irmãs Canosianas) de Hong Kong, vizinha ao mar, de onde se podia observar o tráfico incessante dos navios e cargueiros. 

Para conhecer alguns detalhes do local da reunião e da presença marista em Hong Kong, pode-se buscar o n.º 54 do Boletim marista, publicado em 3 de março em www.champagnat.org
Participantes

Participaram os seguintes Irmãos: 

- Província da China: Tom Chin, provincial; Anthony Cheng, Joaquim Heng, John Chong e Robert Teoh, conselho.

- Província das Filipinas: Ted Fernández, provincial;
Manny de Leon, John Tan e Rene Reyes, conselho.

- Província de Sri Lanka e Paquistão: Mike de Waas, provincial; Mervyn Perera, Nicholas Fernando, Remigius Fernando e Ranjith Perera, conselho.

- Distrito da Coréia: John Vianney Kim, superior, e John Yang, delegado e mestre de noviços.

- Setor da Índia: Chinna Devadoss, superior, e Ray Arthur, visitador representante conjunto das duas Províncias da Austrália.

- Missão do Japão: Ramon Bereicua, representante.

- Membros das equipes de visita: Brendan Neily, Dennis Cooper e Ernesto Sánchez.

- Conselho geral: Seán Sammon, Luis G. Sobrado, Emili Turú, Antonio Ramalho, Pedro Herreros, Théoneste Kalisa, Peter Rodney e Maurice Berquet.

- Outros: Antonio Martínez, Ecônomo geral, e Lluís Serra, diretor de Publicações.

Dia 23 de fevereiro, domingo

- Abertura da reunião.

O Irmão Seán abriu a reunião saudando aos  presentes e colocando como pergunta básica para os dias de trabalho: “Qual é o sonho de Deus para a Ásia marista? 

- Apresentação dos participantes

Posteriormente, os participantes se apresentaram um a um  e com tempo suficiente para ir além dos aspetos formais.

- Almoço fraternal no colégio São Francisco Xavier

Os Irmãos da China (Conselho provincial e Irmãos residentes nas duas comunidades de Hong Kong) acolheram aos participantes no Saint Francis Xavier’s College, que se encontra em Kawloon, e ofereceram um almoço de fraternidade. 

- Estabelecimento dos objetivos da reunião.

Tratou-se de elaborar um plano, em clima de escuta e discernimento, para que a vida marista na Ásia cresça em vitalidade e viabilidade

- Oração comunitária.
Dia 24 de fevereiro, segunda-feira.

Três tarefas se realizaram neste dia:

- Leitura e reflexão individual de quatro relatos: sobre a unidade administrativa, sobre o MAPAC dirigido à equipe formadora, sobre o MAPAC dirigido aos Irmãos estudantes, e sobre cada um dos noviciados.

- Reunião entre as equipes de visita e as províncias e distritos, obedecendo a dois questionários: 

a) três maiores riquezas, três maiores desafios, três maiores pontos cegos, e as possíveis omissões do relato.

b) o melhor caminho para distribuir o relato, convite do relato à participação, desenvolvimento de um processo a começar nesta reunião, estudo das implicações do plano de implementação do relato.

- Assembléia geral para a apresentação dos  relatos sobre o MAPAC a cargo dos Irmãos Antonio Ramalho e Ernesto Sánchez, e comentários.

25 de fevereiro, terça-feira

O objetivo do dia centrou-se na seguinte pergunta: Quais são os desafios locais e regionais, incluídos os pontos cegos, e que recursos temos para responder a eles?

Analisou-se em detalhe as respostas obtidas no dia anterior e se as converteram em motivo de diálogo e reflexão, seja em grupos como finalmente na sessão plenária.

As questões levantadas foram as seguintes:

1. - Avaliação geral da situação

2.- Que se deve fazer para assegurar nosso futuro?

3.- Que recursos são necessários?

4.- Qual é o sonho?

5.- Que preço estamos dispostos a pagar?

À noite, realizou-se um fórum aberto. Os participantes tiveram a oportunidade de obter informações dos membros do Conselho geral ou de expor seus pontos de vista sobre as mais diversas questões. 

Concluiu-se o dia com um encontro familiar. O Irmão Seán aproveitou o momento para apresentar seus agradecimentos, especialmente à Província da China por ter acolhido a reunião. Entregou-se aos presentes e de forma pessoal uma lembrança em madeira com uma imagem da Boa Mãe e com uma inscrição na língua de seus destinatários (inglês, cingalês, coreano, chinês, francês, tamil, urdu e japonês). Previu-se também que cada Irmão da Ásia teria uma lembrança semelhante. 

26 de fevereiro, quarta-feira

O objetivo do dia: chegar a um plano concreto de ação que ajude a implementar o sonho de Deus para o futuro da Asia marista.

Intervenção do Irmão Seán Sammon
Na primeira sessão da manhã, o Irmão Seán Sammon interveio sobre o sentido da frase de são Marcelino: "Fazer-se Irmão marista e comprometer-se a ser santo" no contexto dos cinco apelos capitulares. Estamos conscientes da importância de Champagnat para a Igreja e para o mundo? Esta pergunta lhe foi formulada por uma periodista da Rádio vaticana nos dias antes da canonização de são Marcelino. Trata-se efectivamente de um carisma que pertence à Igreja e se projeta em bem da sociedade. O Capítulo geral nos convida a propagar o fogo do Evangelho. Não somos empresários senão apóstolos, para ele nossa predileção vai dirigida às crianças e jovens, especialmente pobres. Vivemos o carisma, da maneira de Maria, em nossas comunidades, que são lugar de perdão e de reconciliação.

A função dos Irmãos na Ásia é muito importante para a transmissão do carisma neste continente.

Brainstorming e reflexão pessoal
Depois, seguiu-se um "brainstorming" (uma tempestade de idéias) a partir da reflexão feita nos dias anteriores.

Porteriormente, destinou-se um tempo pessoal de silêncio e reflexão para responder à seguinte pergunta de fundo: "À luz do que vivemos, dissemos e escrevemos nestes três dias sobre nós mesmos, de nossos Irmãos, dos colaboradores leigos, e do futuro da vida e missão maristas nesta parte do mundo: que penso que Deus me está pedindo?, que penso que Deus está pedindo à minha Província / distrito / comunidade?, que penso que Deus nos está pedindo como região?

Reuniões por Conselhos

Reuniram-se por grupos de Conselhos provinciais a fim de aprofundarem-se nas duas últimas perguntas formuladas no parágrafo superior. Os resultados foram escritos e entregues na assembléia plenária..

Assembléia plenária

Enunciaram-se cinco princípios guia:

1.- Criar uma mentalidade comum para pensar e viver como região.

2.- Política de pequenos passos. Uma viagem de mil milhas começa com um primeiro passo.

3.- Vitalidade e viabilidade.

4.- Reorganização externa e interna

5.- Processo que é preciso realizar.

PLANO DE AÇÃO

Trabalhou-se um “Plano provisório de ação para que a vida e missão maristas na Ásia cresçam em vitalidade e em viabilidade”.

Objetivo: incentivar as unidades administrativas asiáticas para uma identidade mais forte como região e para a responsabilidade do bem-estar de todos os que trabalham na região.

Três aspectos:

1.- Educação.

Trata-se de criar uma mentalidade que dê sentido de unidade e pertença aos Irmãos da Ásia. Neste sentido, os dirigentes das Províncias têm um papel importante para desenvolver.

2.- Partilhar recursos.

Tanto no campo da formação de responsáveis, preparando formadores que possam assumir esta tarefa, como na solução das necessidades detectadas na Ásia marista, tais como a formação de superiores de comunidade, o planejamento a longo prazo, os planos financeiros, a vida comunitária, a reorganização da pastoral, a missão partilhada com os leigos e a maior colaboração entre as unidades administrativas maristas.

3.- Implementar os relatos.

Através de medidas concretas e avaliáveis.

AVALIAÇÃO DA REUNIÃO:

UM AMANHECER CHEIO DE ESPERANÇA

Intensificar o sentido de regionalização, refletir sobre os temas anteriormente mencionados e aprovar as linhas do plano abriram novos horizontes de esperança. A avaliação realizada reflete compromisso, alegria, entrega e gratidão por estes passos dados assim como fala do bom clima reinante e da  magnífica disposição de todos os assistentes.

Uma reunião deste tipo, com tanta participação, realizou-se pela primeira vez na Ásia e motivou para seguir trabalhando num continente onde a presença católica alcança uma minoria de 3% da população total. Os Irmãos apostaram mais uma vez no carisma de são Marcelino e por sua disseminação na Ásia, uma tarefa cheia de possibilidades e desafios.
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